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produtores de conhecimento científico são essenciais para o fortalecimento do debate e 
sua apropriação política, cultural, social, a fim de promover transformações sociais.

Os textos reunidos trazem à baila a compreensão do debate indissociável entre 
gênero, raça, classe e sexualidade. Esses marcadores sociais da diferença são postos 
estando imersos na(s) cultura(s), em seu amplo sentido: como modos de ser e viver o 
mundo. Como um mosaico constituído e marcado pelas diferenças, o livro agrega trabalhos 
de História, Educação, Direito, Psicologia, Economia, Linguística, Educação Física e 
Enfermagem. Isso reforça o caráter interdisciplinar e transdisciplinar desse debate. 

Nessa trilha, há pesquisas sobre as desigualdades de gênero nas teorias de justiça; 
(in)visibilidade de gênero nos planos municipais de educação; sexualidades na pré-
adolescência; construção das masculinidades e sofrimento psíquico; escritas de si de um 
professor negro; trajetórias de vidas de pais adolescentes; violência contra as mulheres e 
os mecanismos contra homens violentos; violência doméstica; gênero e políticas públicas 
de saúde; crime de importunação sexual; feminicídio e construção de santidade feminina; 
bonecas negras e processos de empoderamento; relações de gênero no mercado de 
trabalho; e transexualidade e esporte. 

Desejamos que esses escritos sejam lidos e apropriados nos diferentes processos 
de lutas políticas, econômicas, sociais e culturais. Com a mesma relevância, almejamos 
que eles sejam pontes de comunicação para a formação de consciência crítica no tocante 
à equidade de gênero na contemporaneidade, bem como concernente ao enfretamento das 
diversas formas de violências vividas por sujeitos considerados integrantes das “minorias” 
sociais.

Joaquim dos Santos 
Jéssica Correia Duarte Nuvens
Antonio Carlos Dias de Oliveira 
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CAPÍTULO 14
 

IGUALDADE DE GÊNERO NA PARTICIPAÇÃO DO 
MERCADO DE TRABALHO FORMAL DE SANTARÉM: 

A ÓTICA DAS ADMISSÕES

Data de submissão: 08/10/2021

Lorena de Sousa Marques
Universidade Federal do Oeste do Pará - 

UFOPA
Santarém – PA

lattes.cnpq.br/5952659480317475 

Tarcísio da Costa Lobato
Universidade Federal do Oeste do Pará - 

UFOPA
Santarém – PA 

lattes.cnpq.br/2955106962736164 

Zilda Joaquina Cohen Gama dos Santos
Universidade Federal do Oeste do Pará - 

UFOPA
Santarém – PA 

lattes.cnpq.br/4025900357442263 

Andréa Simone Rente Leão
Universidade Federal do Oeste do Pará - 

UFOPA
Santarém – PA 

lattes.cnpq.br/0144308057484099 

RESUMO: O mercado de trabalho passou por 
mudanças ao longo dos anos, ressignificando 
o papel da mulher e trazendo novas óticas ao 
processo produtivo. Este trabalho investiga 
a possível convergência para a igualdade de 
gênero nas admissões do mercado de trabalho 
formal santareno. Com dados extraídos do 
CAGED no período de 2004 a 2019, utilizou-se 

o modelo autoregressivo integrado de médias 
móveis – ARIMA. Estimou-se, em média, que no 
ano de 2037 haverá igualdade nas admissões no 
município.
PALAVRAS-CHAVE: Santarém; Arima; 
Igualdade de gênero; Trabalho formal.

GENDER EQUALITY IN THE 
PARTICIPATION OF THE FORMAL 

LABOR MARKET IN SANTARÉM: THE 
PERSPECTIVE OF ADMISSIONS

ABSTRACT: The labor market has gone through 
changes over the years, resignifying the role of 
women and bringing new perspectives to the 
production process. This paper investigates the 
possible convergence towards gender equality in 
admissions to the formal labor market in Santa 
Catarina. With data extracted from CAGED from 
2004 to 2019, the integrated autoregressive 
model of moving averages – ARIMA was used. 
It was estimated, on average, that in 2037 there 
will be equality in admissions in the municipality.
KEYWORDS: Santarém; Arima; Gender equality; 
Formal work.

1 | 	INTRODUÇÃO
As rápidas e significativas 

transformações nas relações de trabalho 
existentes no mundo desencadearam novas 
óticas na compreensão do desenvolvimento 
produtivo. Essas transformações ocorreram não 
somente no âmbito das técnicas de produção e 
na introdução de novas tecnologias, ocorreram 
também na estrutura da mão de obra ocupada, 
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destas mudanças, destaca-se a ampliação da utilização da força de trabalho feminina 
(MEDEIROS et al., 2020).

O crescimento econômico permitiu às mulheres dar continuidade ao processo de 
consolidação de sua participação na atividade econômica, melhorando o perfil qualitativo 
de sua absorção (LEONE, 2018). Porém, ainda que a participação da mulher no mercado 
de trabalho tenha de fato aumentado, ainda existe um persistente e relevante diferencial 
entre as taxas de participação de mulheres e homens (COSTA, 2007).

É importante então, introduzir conceitos da Economia Feminista, onde a crítica 
pela não incorporação da mulher no mercado de trabalho e pela desigualdade de gênero 
na sociedade em geral tomou força. Apesar de não ser possível explicar com exatidão 
o surgimento do pensamento feminista pelo fato de não existir registros no início da 
periodização das épocas históricas da humanidade, é possível, por outro lado, pontuar 
acontecimentos históricos que desenharam a luta da mulher em busca de igualdade de 
gênero e de oportunidades no mercado de trabalho, para que se chegasse ao escopo do 
movimento da atualidade. 

Nesse sentido, destcam-se De Christine de Pisan durante o Renascimento, com sua 
crítica a misoginia presente em sua época predominantemente machista, passando por 
Marie Gouze no ápice da Revolução Francesa, com sua reivindicação política propondo a 
Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã, à Simone de Beauvoir, em uma luta mais 
aberta para evidenciar a condição feminina na sociedade (GRUBBA E MONTEIRO, 2017). 

A luta destas mulheres por visibilidade produziu indiretamente a introdução 
do gênero como categoria analítica na economia, que traz uma visão que a economia 
tradicional não possuía e evidencia um importante ponto negligenciado nas relações de 
trabalho, enfatizado por Fernandez (2018) que a economia tradicional não contempla em 
seu objeto de estudo a perspectiva de gênero, vale dizer, a possibilidade de que, no espaço 
econômico, o tratamento dado a homens e mulheres possa ser diferente (e no caso, 
discriminatório para com as mulheres) como consequência dos distintos papéis sociais que 
historicamente tem desempenhado. Tampouco aborda a produção doméstica, há tempos 
predominantemente feminina e a troca de valores de uso.

Nesse contexto, alguns estudos na literatura visam determinar quais fatores podem 
estar relacionados com a inserção e/ou crescimento a participação feminina no mercado 
de trabalho, em que analisam o nível educacional das mulheres, a situação conjugal das 
mesmas, bem como o contexto familiar em que a mulher está inserida, presença de filhos, 
dentre outros fatores (SOARES; IZAKI, 2002; RAMOS, ÁGUAS; FURTADO, 2011; CUNHA; 
VASCONCELOS, 2016; BARBOSA; COSTA, 2017; LEONE, 2018; MEDEIROS et al, 2020).

Tendo como inspiração a luta das mulheres em busca de um lugar no mercado de 
trabalho como uma possível via de encontro à sua independência e liberdade, busca-se, 
portanto, aplicar um modelo de séries temporais que estime o ano em que os dados irão 
convergir para que a diferença de admissões de homens e mulheres seja igual à zero, ou 
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seja, que exista igualdade de gênero nas admissões do mercado de trabalho formal do 
município de Santarém.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Economia Feminista
O pensamento feminista enquanto vertente teórica provém diferentes frentes 

políticas, diversidade que promove metodologias distintas, porém, a despeito da pluralidade 
de raízes teóricas, existe um denominador comum que permite a visualização da economia 
feminista como um todo, que é a introdução do gênero como uma das variáveis para ser 
utilizada como categoria analítica na economia (FERNANDEZ, 2018).

A introdução do gênero como categoria analítica na economia traz uma visão que a 
economia tradicional não possuía, onde nesta se considerava apenas bens e serviços aos 
quais foi atribuído um preço devido às relações/transações de mercado, portanto, como 
consequência, negligenciando um ponto importante nas relações de trabalho. Este ponto é 
enfatizado por Fernandez (2018):

A economia tradicional não contempla em seu objeto de estudo a perspectiva 
de gênero, vale dizer, a possibilidade de que, no espaço econômico, o 
tratamento dado a homens e mulheres possa ser diferente (e, no caso, 
discriminatório para com as mulheres) como consequência dos distintos 
papéis sociais que historicamente têm desempenhado. Tampouco aborda a 
produção doméstica e a troca de valores de uso. (FERNANDEZ, 2018, p 560).

A Economia Feminista põe em evidência e faz crítica a não incorporação das mulheres 
e o trabalho feminino na economia. A retórica é importante visto que a desigualdade entre 
gêneros no mercado de trabalho acaba por dificultar o desenvolvimento de um país como 
um todo, pois, ainda que as desigualdades apresentem impactos negativos principalmente 
na população feminina, os custos implicados se refletem nos dados de produção, consumo 
e investimentos do país (KON, 2013).

A autora supracitada mostra através da observação da realidade, o meio pelo 
qual se tem a base das transformações teóricas e como as relações de gênero impactam 
grandemente a segmentação do mercado de trabalho. Entende-se aqui então o ponto 
principal da Economia Feminista, onde é necessário a atualização ou modernização das 
questões referentes a oferta e procura, desemprego, precarização, hierarquização e 
segmentação, e principalmente o abandono da concepção patriarcal de que a mulher é 
uma força de trabalho secundária, para que esta seja inclusa no mercado de trabalho de 
forma igualitária.

2.2	 O contexto Brasileiro
Trazendo para o contexto brasileiro, registra-se como a primeira destas tendências, 
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durante a década de 40, o movimento sufragista, que teve como principal ativista Bertha 
Lutz. Este período é considerado um momento de caráter conservador do feminismo, onde 
ainda não havia o questionamento da opressão sofrida pelas mulheres neste país (ALVES 
E PITANGUY, 2007).

Durante o decorrer dos anos 50, com o fim da Segunda Guerra Mundial, assistiu-se 
a ascensão da classe média. A população brasileira viu o país crescer e se desenvolver, 
o crescimento da urbanização e industrialização trouxeram inerente aos seus escopos o 
aumento das possibilidades de educação, profissionalização e oportunidades de emprego 
para ambos os sexos. Nesta época, a maioria dos discursos políticos eram marcados 
principalmente por ideais que fomentavam o sentimento de democracia e participação 
popular. Este foi um período na história do Brasil em que a vida familiar sofreu certas 
modificações, percebeu-se a diminuição nas diferenças entre homens e mulheres, porém, as 
distinções dos papeis realizados entre ambos os sexos permaneceram bastante evidentes, 
e ainda que o trabalho da mulher passasse a ser mais comum, continuava sendo visto pela 
maioria da sociedade como secundário, já que neste momento a figura do homem ainda 
estava na posição de chefe da casa (ROCHA E KESKE, 2018).

Durante os anos 70, o movimento de mulheres que se apresenta acaba por romper 
com uma tradição em que as mulheres se manifestavam publicamente majoritariamente em 
favor dos valores tradicionais e conservadores, como ocorrido com a Marca da Família com 
Deus e a Propriedade, que precedeu o Golpe Militar, na maioria das vezes persuadidas por 
seus cônjuges. Este movimento trouxe uma mudança, uma versão reinventada da mulher 
brasileira, esta que vai as ruas na busca e defesa de seus direitos e necessidades, esta 
que realiza manifestações notáveis em denúncia das desigualdades existentes para com 
seu gênero (SOARES, 1994).

Neste ponto, torna-se importante elucidar que as regras autoritárias da época 
impostas pelos militares, que tinham a intenção de despolitizar os cidadãos e restringir 
seus direitos, terminaram por dar voz à mobilização das mulheres que geralmente eram 
marginalizadas em todos os âmbitos, principalmente no âmbito político.

2.3	 A mulher e o mercado de trabalho
Santos e Alves (2016) consideram que a mulher sempre esteve presente em todo o 

processo evolutivo tanto social quanto econômico, mesmo que por muito tempo considerada 
apenas como coadjuvante, não constava ou passava desapercebida nos registros oficiais. 
Engajou-se na luta pela educação, direito a voto, independência, melhorias no que se 
referiam a condições de trabalho tanto para homens quanto para as próprias mulheres e 
também nas demais reivindicações de melhorias para a sociedade em geral. 

O marco histórico que desencadeou uma nova perspectiva em relação ao papel 
representado pela mulher na sociedade, conforme afirma Hobsbawn (2004), foi exatamente 
a Revolução Francesa, ocorrida no ano de 1789. Em suas considerações, afirma ser a 
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partir desse fato que as mulheres começaram a atuação na sociedade de maneira mais 
incisiva, com mais importância.

Dentre as inúmeras mudanças ocorridas desde então, pode-se destacar questões 
referentes a exploração da sua força de trabalho bem como a limitação dos seus direitos, 
este último que marcou de forma mais precisa, a atuação da mulher na busca das melhorias 
de condições de trabalho e vida, a partir do começo da atuação política, fim da prostituição, 
a busca por instrução e a procura da igualdade de direitos entre os sexos.

De acordo com Souza e Santos (2014), foi durante o século XVIII/XIX, por meio 
da solidificação do capitalismo, que diversas transformações puderam 19 acontecer na 
produção, nas organizações e no trabalho feminino. Com o crescimento industrial, fora 
proporcionado as mulheres a possibilidade de adquirirem novas tarefas, que anteriormente 
seriam realizadas apenas pelos homens. Por meio do desenvolvimento de novas tecnologias 
e aumento das melhorias em maquinários, a mão de obra feminina começou a se tornar 
importante pelo fato de ser um trabalho eficiente e principalmente de baixo custo, e isto 
trouxe então a disputa entre trabalho dos homens e mulheres.Vale ressaltar que ainda 
em tempos de desenvolvimento do capitalismo, permaneciam os preconceitos patriarcais. 
Mulheres ficavam em casa ou eram encaminhadas a “profissões femininas”, as que eram 
consideradas como funções que priorizavam sua tendência “natural”, basicamente reduzida 
a cuidar de outras pessoas (BRANDT, 1995). 

Muitas vezes influencia na escolha ou não para um determinado emprego, a idade 
e a situação conjugal em que a mulher se encontra (COSTA, 2007). Em estudos onde se 
observa a inserção da mulher e do homem no mercado de trabalho, é possível perceber 
que o papel feminino e masculino foi sempre bem definido no que diz respeito ao arranjo 
doméstico, onde a função do homem era primordialmente trabalhar e garantir o provento 
de sua família e a mulher tinha por obrigação cuidar dos filhos e das tarefas domésticas, e 
por consequência, se dedicava menos aos serviços profissionais (MATOS & MACHADO, 
2006).

É somente a partir da década de 1960 que mudanças mais significativas no 
mercado de trabalho brasileiro começam a aparecer. Nesta década, o país ainda era 
predominantemente rural, a economia brasileira era sustentada por alicerces que foram 
consolidados pela produção agrícola. A expansão industrial trouxe a mecanização do 
campo e com ela, o êxodo rural, onde a força de trabalho do campo deslocou-se para os 
grandes centros urbanos (CADERNOS, 2017).

Considera-se que hoje, no mundo contemporâneo, as profissões que eram rotuladas 
como apenas para pessoas do sexo masculino, contam também com a presença feminina. 
Funções de liderança e gestão são exemplos da participação da mulher no mercado 
(SANTOS; ALVES, 2016).
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3 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados utilizados para verificar a evolução da participação da mulher no mercado 

de trabalho de Santarém foram Admissões e Desligamentos, capturados no Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (CAGED), visto que os dados são capazes de mostrar 
a inserção da mulher no mercado através dos números referentes às admissões. Os dados 
são alusivos aos anos de 2004 a 2019, período máximo em que há informações para todas 
as variáveis utilizadas nesta pesquisa.

Neste estudo, a variável sexo desconsidera, por falta de informações na plataforma 
do CAGED, a identificação de gênero dos indivíduos, portanto, se refere apenas ao sexo 
masculino e feminino para caracterizar o gênero nos dados.

Para que seja possível estimar a convergência para a igualdade de gênero nas 
admissões no mercado de trabalho formal santareno, será aplicada a análise de modelos 
de séries temporais, sendo possível identificar padrões não aleatórios, que, ao examinar 
estes e os demais comportamentos da série, nos permite realizar previsões a fim de orientar 
tomadas de decisões.

É válido compreender a definição de uma série temporal e qual a finalidade em 
utilizá-la nesse estudo, desta maneira, uma série temporal, também denominada série 
histórica, é uma sequência de dados obtidos em intervalos regulares de tempo durante um 
período específico, que podem ser apresentadas de maneira diária, mensal, semestral ou 
anual, desde que toda a série seja representada com a mesma periodicidade (MORETTIN, 
2011). 

Ao se analisar uma série temporal referente a uma determinada variável de interesse, 
é possível identificar padrões não aleatórios. Examinar este e os demais comportamentos 
da série nos permite realizar previsões a fim de orientar a tomada de decisão (EHLERS, 
2007).

Para alcançar o objetivo serão utilizados os modelos de séries temporais univariadas. 
Segundo Morettin e Toloi (2006), tais modelos se referem a aqueles em que os valores 
correntes de uma série de tempo são relacionados apenas com seus próprios valores 
passados ou com os valores correntes e passados dos resíduos da série temporal. Desse 
modo, neste estudo será utilizado o Modelo Auto-Regressivo Integrado de Médias Móveis 
(ARIMA). Assim, com a estimação destes modelos poderá ser identificado aquele que 
melhor se ajusta as séries de dados.

Os modelos ARIMA resultam da combinação de três componentes denominados 
“filtros”: o componente auto regressivo (AR), o filtro de integração (I) e o componente 
de médias móveis (MA). Uma série pode ser modelada pelos três filtros ou apenas um 
subconjunto deles (FAVA, 2000).

Será realizado o teste de estacionariedade da sériepor meio do teste de raiz 
unitária de Dickey-Fuller Aumentado - Elliot-Rothemberg-Stock (DF - GLS) para verificar 
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a estacionaridade da série e, posteriormente, seguir com as estimações (BUENO, 2011).
A aplicação de modelos ARIMA, segue um ciclo iterativo da metodologia Box 

e Jenkins que são: identificação, estimação, verificação e a previsão. O passo da 
identificação consiste em verificar qual entre as várias versões do modelo ARIMA melhor 
explica o comportamento da série de dados, ela é baseada nos comportamentos da função 
de autocorrelação (FAC) e função de autocorrelação parcial (FACP).

Portanto, para que o modelo ideal seja encontrado, a ordem do modelo será obtida 
por meio do pacote forecast do software R, que nos apresenta o melhor modelo para os 
dados utilizados, através do comando auto.arima, com o menor critério de informação, 
importante lembrar que quanto menor o critério de informação, melhor previsão o modelo 
terá. Os demais resultados serão obtidos pelo Gretl.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
O comportamento das séries temporais que apresenta as admissões tanto para 

homens quanto para mulheres dentro do período de janeiro de 2004 a dezembro de 2019, 
tem bastante influência do cenário da conjuntura política e econômica do país. Percebe-
se na Figura 1 a tendência crescente de 2004 até 2014, onde apresenta leve queda e o 
comportamento se torna mais constante.

Figura 1 - Série temporal das admissões do sexo masculino e feminino, no período de 2004 a 2019, 
Santarém-PA.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A Figura 2 que apresenta a movimentação de desligamentos tanto para homens 
quanto para mulheres se comporta de maneira similar ao gráfico para admissões, possuindo 
uma alta variabilidade dos dados, mantém tendência crescente até meados de 2014 e após 
isto se mantém em um movimento mais constante.
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Figura 2 - Série temporal dos desligamentos do sexo masculino e feminino, no período de 2004 a 2019, 
Santarém-PA.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A Figura 3 representa a série temporal da diferença do log das admissões para 
homens e mulheres. É possível verificar que ao longo do período analisado de 2004 a 
2019, apesar de existir uma considerável variabilidade existente nos dados, sugere uma 
tendência a reduzir a diferença entre admissões de homens e mulheres para o mercado de 
trabalho formal no município de Santarém.

Figura 3 - Série temporal da diferença do log das admissões para homens e mulheres.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Para construir um modelo ARIMA (p, d, q) que possa prever comportamento dos 
dados, é necessário verificar a estacionariedade da série de dados por meio da obtenção 
do valor de diferenciação do modelo. Esta constatação pode ser vista na Tabela 1 e 2 ao se 
aplicar o teste de raiz unitária DF-GLS na série em nível e na primeira diferença.
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Teste em nível DF-GLS

Com constante 0.0891191

Com constante e tendência -176.951

Teste em primeira diferença

Com constante -14.62*

Com constante e tendência -19.369*

*Significativo a 1%.

Tabela 1 - Teste de raiz unitária em nível e na primeira diferença.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O teste na série em nível indica a presença de raiz unitária, devido a não rejeição 
da hipótese nula no teste DF-GLS. A série se torna estacionária aplicando uma diferença.  

A ordem do modelo foi estimada pelo software R que determinou um ARIMA (0, 1, 
1) que possui o menor valor para o Critério de Informação de Akaike, isto é, o modelo não 
possui termo autoregressivo, tem uma diferença e possui um termo do modelo de média 
móvel.

A estimação do modelo ARIMA é apresentada na Tabela 2. Neste modelo, o 
coeficiente estimado θ1 foi significativo. De acordo com os resultados do teste de 
normalidade, teste ARCH e teste LM, os resíduos estimados são um ruído branco, isto é, 
possuem normalidade, homoscedasticidade e ausência de autocorrelação.

 Coef. Erro-padrão Z P-valor
Const. -0,0027 0,00139 -1,972 < 0,0487**
θ1 -0,9009 0,03921 -22,98 < 7.88e-117*

Normalidade 2,736 - - -
LM 14,995 - - -
ARCH 16,868 - - -

*Significativo a 1%, **significativo a 5%.

Tabela 2 - Resultado do modelo ARIMA (0,1,1).

Fonte: Elaborado pelos autores.

O passo seguinte é utilizar o modelo ARIMA (0, 1, 1) para estimar quando a diferença 
entre as admissões femininas e masculinas seriam iguais, como pode ser visto na Figura 4:
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Figura 4 - Estimação da diferença das admissões entre o sexo masculino e feminino.

Fonte: Elaborado pela própria autora (2021).

De acordo com a estimativa do modelo, a igualdade de gênero no mercado de 
trabalho ocorrerá, em média, no mês de novembro de 2037. Um cenário mais pessimista, 
utilizando o limite superior do intervalo de previsão, estima que somente em julho de 2065 
a igualdade será uma realidade no mercado de trabalho formal santareno.

O Global Gender Gap Report é um relatório sobre igualdade de 2020 do Fórum 
Econômico Mundial, busca medir a diferença de participação no mercado de trabalho no 
mundo inteiro. A análise é baseada em uma metodologia que integra as últimas estatísticas 
realizadas por organizações internacionais e uma pesquisa de executivos. O relatório 
aponta que a equidade de gênero no ambiente de trabalho ainda é uma realidade distante. 
A área trabalhista foi a única a apresentar retrocessos e o estudo estimou em 2020 que 
seriam necessários aproximadamente 250 anos para que haja igualdade entre homens e 
mulheres no mercado de trabalho. Em um cenário mais promissor, caso haja maiores taxas 
de desenvolvimento, na melhor das hipóteses, esse número baixa para 94,5 anos (WORLD 
ECONOMIC FORUM, 2020). 

É importante analisar que o relatório do Fórum Mundial de Economia de 2020 faz 
sua pesquisa em nível mundial, portanto, leva em consideração a realidade de países onde 
o mercado de trabalho difere da realidade do mercado de trabalho brasileiro. Em termos 
sociais, vale ressaltar que em alguns países as mulheres ainda não possuem direitos 
plenos estabelecidos quanto aos locais em que se pode trabalhar ou direitos básicos como 
uma educação completa.

O relatório do Banco Mundial de 2018, intitulado “Mulheres, Empresas e Direito” 
mostrou que cerca de 2,7 bilhões de mulheres enfrentam pelo menos um tipo de restrição 
legal baseada em gênero. O relatório apresenta ainda que m Madagascar, as mulheres são 
autorizadas a trabalhar apenas em estabelecimentos familiares, ou seja, são proibidas de 
trabalhar no período da noite e em profissões que tenham que lidar com literatura ou outros 
objetos que possam ser considerados imorais para aquela dinâmica social. Esta realidade 
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se estende a países da América Latina também, como na Argentina, onde mulheres não 
podem trabalhar na produção de licores ou destilação de álcool (BANCO MUNDIAL, 2018). 
De maneira geral, o modelo estimado para a convergência das admissões femininas 
e masculinas no mercado de trabalho santareno traz uma ótica positiva em relação ao 
cenário mundial.

Ao se comparar a estimação mais pessimista desta pesquisa com o a estimativa 
média realizada no relatório do Fórum Econômico Mundial, tem-se ainda vantagem de 
aproximadamente 204 anos.

5 | 	CONCLUSÃO 
No intuito de investigar a possibilidade da convergência para igualdade de gênero 

na participação do mercado de trabalho formal santareno, verificou-se que a tendência do 
mercado de trabalho formal santareno é reduzir ainda mais a diferença de inserção entre 
homens e mulheres, chegando a um cenário ideal de igualdade nas admissões.

Após estimação do modelo, o resultado obtido concluiu que no ano de 2037, no 
mês de novembro, a diferença de admissões entre homens e mulheres será 0, ou seja, 
nos permite dizer que homens e mulheres serão admitidos de maneira igualitária, tendo 
portanto, um número equivalente de inserção no mercado de trabalho de trabalho formal 
de Santarém.Tendo em vista os resultados obtidos pelo relatório do Fórum Mundial de 
Economia, que estimou aproximadamente 250 anos para que exista igualdade de gênero 
em postos de trabalho, entende-se que este trabalho apresenta uma possível vantagem do 
município santareno e possa servir de base para potenciais políticas públicas que trabalhem 
no intuito de fomentar a presença de mulheres na atividade econômica de maneira que a 
presença da mulher no mercado de trabalho formal do município seja cada vez maior e de 
melhor qualidade.

Neste trabalho, é possível perceber que, apesar de ter obtido resultados satisfatórios, 
uma lacuna ficou aberta; o mercado de trabalho é dinâmico e amplo, limitar-se ao mercado 
de trabalho formal acaba por limitar o âmbito da pesquisa, visto que o mercado de trabalho 
informal também movimenta a economia e tem em seu escopo mulheres, mães que 
precisam sustentar suas famílias, mulheres chefes de família, trabalhadoras autônomas.  

Nessa perspectiva, entende-se que trabalhos futuros que possam ampliar o campo 
de pesquisa para abranger outros tipos de mercado de trabalho, como mercado informal, 
a produção rural e, ampliar também a área de estudo, trazendo uma ótica macro de todo 
o estado, por exemplo, venham a contribuir com este campo de pesquisa preenchendo 
possíveis carências na literatura atual.
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